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SINDICATO DE TRABALHADORES EM EMPRESAS FERROVIÁRIAS DE BAURU, MATO GROSSO DO SUL E MATO GROSSO FILIADO A CUT-FNITST 



Mono-condução na Ferrovia Novoeste

A mediada liminar proibindo a mono-condução em toda malha da Novoeste, nos Estados de São Paulo e Mato Grosso Sul está em plena vigência e deve ser cumprida pela empresa. A primeira audiência foi realizada em 26/02 na primeira vara do trabalho em Bauru, e como não houve acordo entre as partes, o processo seguirá seu tramite normal. Para que todos os ferroviários possam acompanhar o andamento do mesmo, basta entrar no site www.trt15.gov.br e digitar o número 0078 2007 005 009. Isso evita os truques de alguns gerentes da empresa, como ocorrido em Campo Grande, que estavam passando informações de que seria assinado acordo para ser implantada a mono-condução. 

Todos os companheiros da categoria “C” podem ajudar nesta luta que estamos travando. Todas as situações de risco na via permanente, pontes, cortes, pátios, vagões, locomotivas, devem ser informadas ao sindicato imediatamente, para que o departamento jurídico possa ter mais elementos para falar no processo. O anonimato de todos os companheiros será preservado. Basta enviar e-mail para sinferrobru@uol.com.br, ou procurar uma das sedes do sindicato.

Caras Novas

A Novoeste está efetuando a contratação de vários colegas para atuarem na categoria “C”, recompondo assim o quadro de empregados. Os novos colegas que estão chegando, estão vindo de cidades como Santa Fé do Sul, Rio Preto e Botucatu. As vagas surgidas, são resultado do duro combate que vem levando a categoria e sindicato, contra a implantação da mono-condução que tem como um de seus resultados mais perversos a demissão em massa de trabalhadores. A maioria dos novos colegas são muito jovens, e precisarão do apoio e solidariedade dos mais velhos, principalmente porque trabalhavam em ferrovias onde não havia atuação das direções sindicais, e nem categoria organizada como temos na Novoeste. O primeiro passo dos novos colegas é se associarem ao sindicato a ferramenta de organização e luta da categoria.

ELEIÇÕES CIPA BAURU
A eleição para eleger os membros da CIPA-Bauru, será realizada  de 06 a 08 de março, e irá eleger dois membros titulares e um suplente para representar os trabalhadores.

A categoria pode iniciar nesta eleição da CIPA um novo período, elegendo companheiros  que de fato queiram contribuir para que as condições de segurança, e saúde no trabalho possam ser respeitadas e praticadas, e que possam atuar de forma articulada com a direção do sindicato e a categoria.

Aqueles que só estão almejando a estabilidade no emprego, que já tinham mandato e em nada contribuíram para a categoria, e que estão se candidatando novamente, não devem ter nenhum voto.

A escolha tem ser feita com muito critério, pois, a CIPA, neste novo cenário da empresa será de fundamental importância para todos.

Confira seu pagamento

Uma série de erros ocorreu no pagamento de janeiro gerando muitas reclamações da categoria. Outras verbas que vieram faltando, é porque a ALL, agora responsável pela folha dos empregados da Novoeste, não efetuou os lançamentos corretos de diárias e sobreaviso. Só pagou as horas de sobreaviso quando o empregado foi chamado para executar condução de trem ou viagem de passe. Já em relação às diárias, pagou 1/3 após 8 horas de trabalho, 16 horas 2/3 e acima diária cheia, quando o correto seria: de 4 a 8 horas 1/3, de 8 a 16 horas 2/3, acima diária cheia. O pessoal da categoria “C” foi o mais prejudicado, portanto, precisam redobrar os seus cuidados, principalmente porque a falta do talão de ‘X”, que é obrigatório por lei, não está sendo fornecido, e o fechamento do ponto está sendo feito via computador. Os dados enviados são inseridos num sistema em Curitiba que foi programado para atender as necessidades da malha Sul, que são muito diferentes da Novoeste que tem outros benefícios com valores diferentes. Portanto, passe a anotar em caderno próprio tudo que você realizou para conferir com seu contracheque, e solicitar a correção.

Pisando na Bola

O sindicato sempre lutou para que a categoria tenha condições dignas de trabalho, como por exemplo: refeitório adequado, vestiários, sanitários decentes. O que sem dúvida é ganho em qualidade de vida. Lamentavelmente, na semana passada no vestiário da mecânica em Bauru recém inaugurado, foi praticado um ato incompatível com o modo de vida civilizado, além de se constituir em falta de respeito para com os colegas que usam o ambiente. São por essas e outras de alguns inconseqüentes, que temos que escutar argumentos da empresa em mesa de negociação de conteúdo depreciativo a toda categoria, que com certeza é bem diferente de quem cometeu a bestialidade. 

Empreiteiras são fiscalizadas pelo MTE  

Por solicitação do Ministério Publico do Trabalho de Bauru, que moveu Ação Civil Pública contra a terceirização das atividades ferroviárias constantes nos artigos 236 e 237 da CLT, o Ministério do Trabalho fiscalizou todas as empreiteiras que estão atuando na Novoeste. Várias irregularidades foram encontradas, e mais uma vez, foi constatado pela fiscalização que tais atividades não podem ser terceirizadas. 

Todos são ferroviários, e a todos devem ser aplicados todos os benefícios a que tem direito os empregados da Novoeste/ALL, inclusive o PPR.

Isso é mais do que justo, pois para a Ferrovia cumprir suas metas, o trabalho dos ferroviários terceirizados ilegalmente é essencial. Quem faz a manutenção da via, quem efetua a correção geométrica, quem realiza a manutenção de locomotivas e vagões, quem efetua a manutenção de outros equipamentos ferroviários, são os “terceirizados”. Sem o trabalho duro destes colegas, não tem meta que se realize, não tem prêmio a ser pago a ninguém. Então porque a discriminação?

E mais, muitas empreiteiras atrasam salários, não pagam as horas extras, não pagam diárias, não pagam tíquete refeição, não oferecem plano de saúde, não fornecem transporte adequado, e pasmem; algumas estão cobrando a alimentação que fornecem ao pessoal da via quando estão acampados no trecho.

As fiscalizações em cima das terceirizadas vão aumentar, e gostando ou não, terão que aplicar todos os benefícios do Acordo Coletivo e outros a seus trabalhadores.
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